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A vacinação é uma das estratégias mais eficazes

na prevenção de doenças e na redução da

morbimortalidade infantil. No entanto, comunidades

remotas, como o bairro Solar em Ubá-MG, enfrentam

dificuldades estruturais, baixa cobertura vacinal e

grande circulação de desinformação, o que

compromete a adesão às campanhas.

Este projeto de extensão surgiu com o intuito de
promover a saúde materno-infantil por meio de
ações educativas e práticas de cuidado. O objetivo foi
conscientizar gestantes, pais e responsáveis sobre a
importância da vacinação infantil, esclarecer mitos,
atualizar cadernetas e incentivar a prevenção por
meio de um Dia D de vacinação com ambiente
acolhedor e informativo.

A ação foi realizada na Unidade de Saúde do bairro

Solar, em Ubá-MG, após constatação, pela equipe

local, da ausência de estrutura adequada para

aplicação de vacinas e da alta demanda reprimida. A

escolha do tema partiu dos próprios discentes

envolvidos, com foco na conscientização e na prática

da vacinação voltada para crianças e gestantes.

Em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e
com a Escola Municipal Professora Maria Luzia
Brandão Teixeira, foram produzidos folhetos
informativos e organizada a logística para o Dia D da
vacinação, que ocorreu em 24 de maio de 2024.
Antes disso, no dia 22 de maio, os folhetos foram
distribuídos à comunidade, com o intuito de mobilizar
e informar os moradores.

Durante o Dia D, o ambiente foi decorado com
balões coloridos e um painel com a frase “Até heróis
tomam vacina”, promovendo acolhimento e
ludicidade. Houve distribuição de pipoca, doces,
certificados de coragem e a presença do personagem
Zé Gotinha, criando uma atmosfera alegre e segura
para as crianças.

A equipe da Secretaria de Saúde verificou os
cartões de vacinação e os termos de autorização
assinados pelos responsáveis. A vacinação foi
realizada por uma técnica de enfermagem da
unidade, enquanto os demais membros da equipe se
dedicaram ao entretenimento e acolhimento das
famílias.

Das 36 crianças com vacinação atrasada, 15 foram

vacinadas no Dia D. A ação foi bem avaliada pelos pais e

professores, apesar de algumas crianças apresentarem

medo ou ansiedade. Foram destacadas a importância da

abordagem lúdica e do acolhimento na adesão das

famílias. A iniciativa mostrou que fatores como acesso,

confiança e vínculo com a equipe de saúde são

determinantes para o sucesso das campanhas de

imunização.

Figura1- Dia D de vacinação.

A ação demonstrou que, mesmo diante de limitações

como a infraestrutura inadequada da unidade de saúde e

a ausência de autorização por parte de alguns

responsáveis, é possível promover a conscientização da

comunidade e ampliar o acesso à vacinação por meio de

estratégias educativas e acolhedoras.

O projeto foi eficaz em envolver crianças, pais,
profissionais da saúde e da educação em torno de um
objetivo comum: valorizar a vacinação como ato de
cuidado e prevenção. A ludicidade, a escuta ativa e o
vínculo com a comunidade foram determinantes para o
sucesso da intervenção, que resultou na atualização de
diversos cartões vacinais e na mobilização de famílias
em torno da importância do calendário de imunização.
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